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Ministro Dias Toffoli nega que teve acesso à quebra 
de sigilo do celular de Daniel Vorcaro

Prioridades da bancada feminina para 2026 
têm foco no combate ao feminicídio 

Principal proposta busca garantir recursos financeiros para enfrentamento a esse tipo de crime

A bancada feminina da Câmara dos 
Deputados definiu uma pauta com mais de 
80 proposições para 2026, concentrando 

esforços em iniciativas que reforçam a segurança, 
a saúde materna e a participação política das 
mulheres.

A principal aposta das parlamentares é a aprovação 
do Projeto de Lei Complementar (PLP) 41/26, que 
busca garantir recursos financeiros diretos para o 
enfrentamento do feminicídio e a proteção da vida 
de meninas e mulheres.

A coordenadora dos Direitos da Mulher na 
Câmara, deputada Jack Rocha (PT-ES), explicou que 
o projeto destina R$ 5 bilhões, fora do teto de gastos, 
para fortalecer as ações voltadas às mulheres nos 
municípios.

“Para construir rede de apoio e enfrentar a 
violência contra a mulher, é preciso descentralizar 
os recursos e fortalecer os organismos de políticas 
para as mulheres que já existem”, defendeu.

Coordenadora do Observatório Nacional da 
Mulher na Política, a deputada Iza Arruda (MDB-PE) 
reforçou a urgência. “Se não temos orçamento para 
a mulher, a gente não consegue fazer com que as 

ações cheguem a quem mais precisa”, disse.
A preocupação das parlamentares é justificada pela 

gravidade dos dados: em 2025, o Brasil registrou 1.568 
feminicídios, segundo dados do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, o que equivale a uma média de 
aproximadamente quatro mortes por dia.

Diante desse cenário, o presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republicanos-PB), afirmou 
que a prioridade de votação em março serão projetos 
da bancada feminina.

“O número de mulheres que são mortas no Brasil afora 
nos entristece muito, e isso requer de nós respostas 

duras”, declarou o presidente. “Quero reafirmar o 
compromisso com o pacto contra o feminicídio e ter 
uma pauta ainda mais firme, ousada e abrangente no 
combate à violência contra a mulher.”

Também a ministra das Mulheres, Márcia Lopes, 
em evento na Câmara, destacou como ação de 
enfrentamento ao problema, justamente, o Pacto 
Brasil contra o Feminicídio. “Precisamos atuar na 
base dessa transformação. Na educação, na prevenção 
e na construção de uma sociedade que reconheça a 
igualdade”, defendeu.

| Agência Câmara de Notícias

A PREOCUPAÇÃO É JUSTIFICADA PELA GRAVIDADE DOS DADOS: EM 2025, O BRASIL REGISTROU 1.568 FEMINICÍDIOS

MINISTRO DECLAROU QUE A QUEBRA DE SIGILO CHEGOU AO STF APÓS ANDRÉ MENDONÇA ASSUMIR O PROCESSO

O ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), informou nesta sexta-feira (6) que não teve acesso 
às quebras de sigilo do celular do banqueiro Daniel Vorcaro 
no período em que foi relator do inquérito que investiga as 
fraudes no Banco Master.

Por meio de seu gabinete, o ex-relator declarou que as 

quebras de sigilo chegaram ao Supremo após 12 de 
fevereiro, data na qual o ministro André Mendonça 
assumiu o processo.

A manifestação foi divulgada para rebater críticas 
de que teriam ocorrido prejuízos para a investigação 
durante o período em que comandou o inquérito.

Toffoli ainda ressaltou que autorizou todos os 
pedidos cautelares feitos pela Polícia Federal (PF) 
e a Procuradoria-Geral da República (PGR) até 
deixar a relatoria, e as investigações continuaram 
normalmente “sem prejuízo da apuração dos fatos” 
e nenhum pedido de nulidade deferido.

No mês passado, Toffoli deixou a relatoria do 
caso após a PF informar ao presidente do STF, 
Edson Fachin, que há menções a ele em mensagens 
encontradas no celular de Vorcaro. O banqueiro 
teve o aparelho apreendido durante a primeira fase 
da Operação Compliance Zero, deflagrada no ano 
passado.

Toffoli é um dos sócios do resort Tayayá, localizado 
no Paraná. O empreendimento foi comprado por 
um fundo de investimentos que é ligado ao Master 
e investigado pela PF.

| Agência Brasil
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Valter Alencar, neto do fundador 
da TV Clube, morre aos 47 anos 

O jovem enfrentava um câncer e estava internado em Teresina

André dos Santos - Repórter

O publicitário e agropecuarista Valter 
Alencar Neto morreu nessa segunda-
feira (9), aos 47 anos, em um hospital de 

Teresina, onde estava internado para tratamento 
contra o câncer. A informação foi confirmada por 
meio das redes sociais da Rede Clube, emissora da 
qual a família dele é proprietária. Valter Neto era 
filho do empresário Valter Alencar Filho e neto do 
fundador da TV Clube, Valter Alencar.

Ele também era filho da conselheira da TV 
Clube, Lúcia Alencar, e irmão de Daniel Alencar, 
diretor da Rádio FM Clube, e de Alberto Alencar. O 
publicitário era casado com Suyá Alencar, e deixa 
a esposa e dois filhos. O velório foi realizado na 
capela do Cemitério Jardim da Ressurreição, em 
Teresina. O sepultamento ocorreu às 16h30, no 
mesmo local.

Por meio de nota, a Rede Clube manifestou pesar 
pelo falecimento do publicitário e agropecuarista. 
Amigos e colegas de trabalho também prestaram 
homenagens. O jornalista e apresentador da TV 
Clube, Marcelo Magno, também manifestou pesar 
pelo falecimento do publicitário.

"Com imensa tristeza nos despedimos do Valter 
Alencar Neto. Neste momento de dor, pedimos 
que a infinita bondade de Deus envolva toda a 

Casos investigados de abuso sexual infantil 
online aumentam no Piauí

Rebeca Negreiros - Especial para O DIA
João Magalhães - Editor

VALTER NETO DEIXA ESPOSA E DOIS FILHOS 
E FAZIA TRATAMENTO CONTRA A DOENÇA

família e traga consolo aos corações. Tive oportunidade 
de conviver com o Valter Neto por muitos anos na 
rádio e TV Clube, mas também fora da empresa. 
Fortalecemos a amizade participando juntos de ações 
da nossa Paróquia de Fátima, missões que ele abraçava 
com muito carinho e espírito de doação. Descanse em 
paz, amigo Valter. Que a fé traga força e esperança a 
todos!", escreveu.

Reprodução

O número de inquéritos policiais abertos 
pela Polícia Federal (PF) para investigar crimes 
cibernéticos relacionados ao abuso sexual de 
crianças e adolescentes mais que dobrou no 
Piauí nos últimos dois anos. Um levantamento 
da organização Fiquem Sabendo mostra que as 
investigações passaram de 15 em 2023 para 33 em 
2024 e se mantiveram no mesmo patamar em 2025.

Os dados foram obtidos a partir de informações 
elaboradas pela Diretoria de Combate a Crimes 
Cibernéticos da Polícia Federal. Cada inquérito 
pode apurar mais de uma conduta criminosa e 
envolver várias vítimas e suspeitos, o que indica que 
a quantidade de crimes investigados pode ser maior 
do que o número de procedimentos instaurados.

O crescimento das investigações no estado 
contrasta com o cenário nacional. Em todo o país, 
a quantidade de inquéritos relacionados ao abuso 
sexual infantojuvenil na internet caiu 8% em 2025 
na comparação com 2024, passando de 2.173 para 
1.999 casos. Mesmo com a redução, o número 
segue acima do registrado em 2023, quando 1.431 
investigações foram abertas pela Polícia Federal.

Em alguns estados, no entanto, houve aumento das 
apurações no último ano. Segundo o levantamento, 
as investigações cresceram no Amazonas, Bahia, 
Espírito Santo, Maranhão, Minas Gerais, Rondônia, 
Roraima e Tocantins.

Os crimes cibernéticos relacionados ao 
abuso sexual infantil incluem práticas como 

armazenamento, compartilhamento, produção e venda de 
material pornográfico envolvendo crianças e adolescentes, 
além de delitos contra a dignidade sexual previstos no 
Código Penal, como estupro e estupro de vulnerável. Essas 
condutas também estão previstas no Estatuto da Criança 
e do Adolescente.

A internet se tornou uma das principais portas de 
acesso para esse tipo de crime. Plataformas digitais, redes 
sociais, aplicativos de mensagens, fóruns e jogos on-line 
com chats não moderados são ambientes frequentemente 
utilizados para a circulação de conteúdos ilegais ou para a 
aproximação de criminosos com possíveis vítimas.

O levantamento também destaca que, em alguns casos 
investigados, vítimas são identificadas e retiradas de 
situações de risco durante as apurações. Essas ocorrências 
são classificadas como resgates de vítimas em crimes 
cibernéticos.


